	Festa das Bem-Aventuranças (7º ano)
.

	1º ESQUEMA
Data: Solenidade do Nascimento de São João Baptista
Celebrando uma caminhada... 7º ano

I. RITOS INICIAIS

Antes de ter início a Celebração, um dos adolescentes faz esta Monição introdutória: Ele caminha connosco»! Como outrora aos discípulos de Emaús, Jesus vem ao encontro das nossas existências, para dar Vida à nossa Vida. Com a sua Palavra, ilumina e aquece os nossos corações. Com a sua presença de amor no Dom da Eucaristia fortalece os nossos passos e enriquece a nossa Vida. Completamos este ano, o sétimo da Catequese. E hoje queremos celebrar esta nossa Caminhada. A procissão de Entrada, com o Cristo Crucificado, diante dos nossos olhos, recorda-nos desde já que Ele Caminha connosco! Aceitai neste dia que, convosco, partilhemos a nossa alegria! Que o «São João Baptista», o santo popular, nos faça saltar e pular e cantar de alegria.

Procissão de Entrada (inclui Cartaz das Bem-Aventuranças).
Cântico de Entrada: Vinde benditos de meu Pai. Recebei como herança o Reino, preparado para Vós desde o princípio do mundo. Aleluia. (NCT 320)
Saudação do Presidente

II. LITURGIA DA PALAVRA (DA MISSA DO DIA)

1. Monição à 1ª leitura (feita por um adolescente, depois da Oração colecta): “O Senhor chamou-me desde o ventre materno” diz o profeta. Considerar a vida como vocação facilita a liberdade interior, estimulando na pessoa o desejo de futuro, juntamente com a rejeição de uma concepção passiva, aborrecida e banal da existência. A vida assume assim o valor de "dom recebido, que tende, por sua natureza, a se tornar bem doado".

1ª leitura: Is.49,1-6

2. Salmo 138 (139): Senhor, eu vos dou graças, por tantas maravilhas! As vossas obras são admiráveis!

3. Monição à segunda leitura (depois do salmo): São Paulo exalta o papel humilde de João Baptista, na preparação da vinda do Messias.

2ª leitura: Act.13,22-26 

4. Evangelho (Lc.1,57-66.80) e Homilia 

5. Credo: Chamados que somos a anunciar esta Boa Notícia: «Ele está vivo no meio de nós»; «já não sou eu que vivo é Cristo que vive em Mim», acreditando na vida, na certeza de que a vida é mais forte do que a morte, vamos proclamar solenemente a nossa fé no Senhor Ressuscitado:

UM CATEQUISTA: Acreditais que Deus ama a vida, que nos chama a uma vida em abundância e nos quer felizes e alegres?
TODOS: Sim, acredito.

OUTRO CATEQUISTA: Acreditais que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos, que Ele é a Vida, que Ele é a nossa esperança?
TODOS: Sim, acredito.
OUTRO CATEQUISTA: Acreditais que quando ressuscitamos com Cristo, já não haverá mais morte nem sofrimento, nem tristeza nem dor, que haverá festa e festa para sempre?
TODOS: Sim, acreditamos.
Pároco: QUE O SENHOR VIVO E RESSUSCITADO AUMENTE A NOSSA FÉ, QUE O CRISTO PASCAL ETERNAMENTE VIVO E POSSUIDO PELA PLENITUDE DO ESPÍRITO, SENHOR DA VIDA NOVA, FAÇA DE NÓS HOMENS NOVOS.

6. Oração dos Fiéis: 
P- Pela graça do Espírito Santo, invoquemos para a Igreja, para o mundo e para nós, os dons mais necessários à nossa Vida.

1. Para a Santa Igreja, a fim de que proclame corajosamente o Evangelho da Vida. Invoquemos.

2. Para os povos do mundo inteiro, para que vivam na paz e na concórdia, no perdão e na fraternidade. Invoquemos.

3. Para as mães, tentadas a destruir o Dom da Vida que nelas se gera, desde a concepção, para que acolham com alegria a surpresa de tão grande mistério. Invoquemos.

4. Para todos nós aqui presentes, para que vivamos segundo as bem-aventuranças o nosso projecto de Vida. Invoquemos.

III.LITURGIA EUCARÍSTICA

1. Apresentação dos dons: Um adolescente (grupo da...) diz estas Palavras: 

Neste momento gostaríamos de recordar a nossa primeira etapa deste ano. Ela começou com uma pergunta: «quem sou Eu». Esta é a grande questão da nossa Vida. Descobrimo-nos então como homens e mulheres queridos por Deus. Como pessoas abertas à Vida. Somos gente com um corpo chamado a comunicar as riquezas e os sentimentos do coração. O salmo da missa de hoje dizia-nos tudo isto de uma forma muito bela:

“Vós me formastes as entranhas do meu corpo
e me criastes no seio de minha mãe.
Eu vos dou graças 
por me haverdes feito tão maravilhosamente.
Admiráveis são as vossas obras.

Vós conhecíeis a minha alma
e nada do meu ser vos era oculto,
quando secretamente era formado,
modelado nas profundidades da Terra.
Ainda em embrião se viam minhas obras”.

No fundo, só olhando para Cristo, é que percebemos bem o sentido da nossa tão rica humanidade. O mistério do Homem só se ilumina no mistério do Verbo, que é Cristo. Por isso, neste momento, em que os fiéis devem apresentar os dons no altar, nós queremos oferecer o coração. E oferecemos o coração a Deus, oferecendo-o também aos nossos irmãos. Vamos distribuir um coração por cada um dos nossos colegas. E, tendo-o recebido, colocamo-lo no altar. Pedíamos ao coro que cantasse: Senhor, para ti, o meu coração. Senhor, para ti, o meu coração... 

(os adolescentes de um grupo entregam aos restantes. Depois todos sobem ao altar e depõem o coração)

2. Oração Eucarística IV
3. Ritos da Comunhão: Antes do Pai Nosso: Um adolescente (do grupo da Dona Celeste) diz: 

Recordamos agora a 2ª etapa da nossa Catequese: a Vida, como Projecto. Reflectimos no Sermão da Montanha. Nele Jesus anuncia aos Homens um Projecto para a Vida. Desde então a nossa Vida é assumida como um projecto. Um projecto de felicidade. As Bem-Aventuranças são assim a grande proclamação dessa felicidade. A felicidade do Reino. Também o Pai Nosso é a oração ensinada por Jesus neste Sermão da Montanha. O Pai Nosso é, por isso, a grande Oração do Reino. Por isso, antes de o rezarmos, vamos proclamar na nossa linguagem as Bem-Aventuranças de Jesus. 

BEM AVENTURANÇAS

- Bem aventurados os pobres em Espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus.
- Bem aventurados os que repartem os bens 
com alegria e generosidade; 
- Bem aventurados os que conservam liberdade interior 
perante o dinheiro e a riqueza; 
- Bem aventurados os que reconhecem e aceitam 
as próprias limitações e fraquezas.
- Bem aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra.
- Bem aventurados os que sabem ser ponte 
de concórdia e união; 
- Bem aventurados os que à ofensa 
respondem com o perdão; 
- Bem aventurados aqueles 
cuja única arma é o amor.
- Bem aventurados os que choram,
Porque serão consolados.
- Bem aventurados os que são sensíveis 
à dor e ao sofrimento dos outros; 
- Bem aventurados os que vivem solidários 
com os oprimidos e esmagados; 
- Bem aventurados os que gastam a vida 
servindo os pobres e marginalizados.

JOSÉ RUI DA COSTA PINTO, 
Orações do Mundo Novo, Editorial, AO Braga 1985, p. 33 - cf.- Catecismo 7º ano, pág.215

Pedíamos, agora, aos nossos colegas (do grupo da...) que nos entregassem as Bem-Aventuranças da justiça, da paz, da verdade, da liberdade, do amor. 
Pai Nosso
Comunhão: Cântico: Bem-aventurados...
1.2. Porque um dia sereis consolados...
3.4. Porque um dia sereis saciados...
5.6.7.8. Porque é vosso o Reino dos Céus...

IV. RITOS FINAIS

Depois da Comunhão: (três adolescentes vão ao baptistério buscar o Círio). Enquanto isso, um outro adolescente (grupo da...) diz: 

A Vida é uma Vocação. Uma chama acesa nos nossos corações. Mas a Vida é também uma missão. Somos chamados, mas também enviados. Agora três adolescentes do nosso grupo de São Veríssimo, vão acender as suas tochas neste círio pascal. Ele lembra a nossa terceira etapa deste ano: a Luz e a Vida de Cristo Ressuscitado, fazem o homem novo e constróem a Igreja, como comunidade. O Espírito Santo que ressuscitou Jesus dá vida aos nossos corpos mortais. Ele traz Jesus à Eucaristia e faz de nós testemunhas do seu Amor. Vamos partir em procissão, com estas tochas acesas, guiados pelo Espírito Santo, enviados a anunciar a Boa Nova, o Evangelho da Vida. Obrigado pela vossa paciência nesta celebração. Gostámos de ter estado convosco. Aceitai o testemunho da nossa fé e da alegria da nossa juventude.

Despedida: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

Cântico Final: Ditosos os que te louvam sempre. Ditosos aqueles de quem és a força. Pois se decidem a ser peregrinos. Ditosos aqueles de quem és a força...

II. Esquema
Data: XI Domingo do Tempo Comum /C
São-lhe perdoados os seus muitos pecados,
porque muito amou!
(cf.Lc.7,36-50)

I. Ritos Iniciais. 

• Antes de ter início a Celebração, um dos adolescentes faz esta Monição introdutória: 
Ele caminha connosco»! Como outrora aos discípulos de Emaús, Jesus vem ao encontro das nossas existências, para dar Vida à nossa Vida. Com a sua Palavra, ilumina e aquece os nossos corações. Com a sua presença de amor no Dom da Eucaristia fortalece os nossos passos e enriquece a nossa Vida. Completamos este ano, o sétimo da Catequese. E hoje queremos celebrar esta nossa Caminhada. A procissão de Entrada, com o Cristo Crucificado, diante dos nossos olhos, recorda-nos desde já que Ele Caminha connosco! Aceitai neste dia que, convosco, partilhemos a nossa alegria!

• Procissão de Entrada (inclui Cartaz das Bem-Aventuranças).

• Cântico de Entrada: Caminhamos na alegria, p'ra terra da Promissão. Jesus Cristo é quem nos guia, na verdade da Palavra e o seu Corpo é nosso Pão. Jesus Cristo é quem nos guia, na verdade da Palavra e o seu Corpo é nosso Pão. 

• Saudação do Presidente

• Acto Penitencial: Um dos adolescentes toma a Palavra e diz: 

Senhor Padre, queridas catequistas, caríssimos irmãos: a Palavra que Deus hoje nos dirige é muito comovente. Ela fala-nos do perdão, da imensa alegria de Deus em perdoar. E da nossa enorme necessidade da sua graça. Fomos salvos, não pelos nossos méritos, mas pela largueza do perdão de Deus. O Evangelho é a esse respeito, verdadeiramente elucidativo: uma mulher, uma pecadora que vivia na Cidade, trouxe um vaso de alabastro com perfume; pôs-se atrás de Jesus e, chorando muito, banhava-lhes os pés com as lágrimas e enxugava-lhos com os cabelos, beijava-os e ungia-os com o perfume. Por isso, neste dia, deixai que uma das meninas do nosso grupo, em memória de todas as mulheres, vos vá ungir as mãos com óleo puríssimo, lembrando o suave odor do Espírito, que nos redime de todos os pecados. E, quando as vossas mãos estiverem ungidas, todos vo-las beijaremos, pedindo perdão. 

• (uma menina unge as mãos do Presidente; de seguida o Presidente dá as mãos a beijar a todas os adolescentes; entretanto o coro canta: Pecámos, Senhor, tende piedade de nós; -ou- Senhor, tem piedade de nós. Somos o teu Povo pecador. Toma a nossa Vida de pecado e dor. Enche o nosso Espírito de amor...)

II- Liturgia da Palavra 

• Leituras 

• Homilia

• Credo: Chamados que somos a anunciar esta Boa Notícia: «Ele está vivo no meio de nós»; «já não sou eu que vivo é Cristo que vive em Mim», acreditando na vida, na certeza de que a vida é mais forte do que a morte, vamos proclamar solenemente a nossa fé no Senhor Ressuscitado:

UM CATEQUISTA: Acreditais que Deus ama a vida, que nos chama a uma vida em abundância e nos quer felizes e alegres?
TODOS: Sim, acredito.

OUTRO CATEQUISTA: Acreditais que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos, que Ele é a Vida, que Ele é a nossa esperança?
TODOS: Sim, acredito.

OUTRO CATEQUISTA: Acreditais que quando ressuscitamos com Cristo, já não haverá mais morte nem sofrimento, nem tristeza nem dor, que haverá festa e festa para sempre?
TODOS: Sim, acreditamos.

Pároco: QUE O SENHOR VIVO E RESSUSCITADO AUMENTE A NOSSA FÉ, QUE O CRISTO PASCAL ETERNAMENTE VIVO E POSSUIDO PELA PLENITUDE DO ESPÍRITO, SENHOR DA VIDA NOVA, FAÇA DE NÓS HOMENS NOVOS.


Oração dos Fiéis: 
P- Pela graça do Espírito Santo, invoquemos para a Igreja, para o mundo e para nós, os dons mais necessários à nossa Vida, cantando: Resposta: Vinde, Espírito de Amor e de Paz!

1. Para a Santa Igreja, a fim de que proclame corajosamente o Evangelho da Vida. Invoquemos.

2. Para os povos do mundo inteiro, para que vivam na paz e na concórdia, no perdão e na fraternidade. Invoquemos.

3. Para as mães, tentadas a destruir o Dom da Vida que nelas se gera, desde a concepção, para que acolham com alegria a surpresa de tão grande mistério. Invoquemos.

4. Para todos nós aqui presentes, para que vivamos segundo as bem-aventuranças o nosso projecto de Vida. Invoquemos.

III. Liturgia Eucarística

1. Apresentação dos dons: Um adolescente (grupo da Dona Luísa) diz estas Palavras: 
Neste momento gostaríamos de recordar a nossa primeira etapa deste ano. Ela começou com uma pergunta: «quem sou Eu». Esta é a grande questão da nossa Vida. Descobrimo-nos então como homens e mulheres queridos por Deus. Como pessoas abertas à Vida. Somos gente com um corpo chamado a comunicar as riquezas e os sentimentos do coração. No fundo, só olhando para Cristo, é que percebemos bem o sentido da nossa tão rica humanidade. O mistério do Homem só se ilumina no mistério do Verbo, que é Cristo. Por isso, neste momento, em que os fiéis devem apresentar os dons no altar, nós queremos oferecer o coração. E oferecemos o coração a Deus, oferecendo-o também aos nossos irmãos. Vamos distribuir um coração por cada um dos nossos colegas. E, tendo-o recebido, colocamo-lo no altar. Pedíamos ao coro que cantasse: Senhor, para ti, o meu coração. Senhor, para ti, o meu coração. 

(os adolescentes do grupo da Dona Luísa entregam aos restantes. Depois todos sobem ao altar e depõem o coração)

2. Oração Eucarística IV

3. Ritos da Comunhão: Antes do Pai Nosso: Um adolescente (do grupo da Dona Celeste) diz: 

Recordamos agora a 2ª etapa da nossa Catequese: a Vida, como projecto. Reflectimos no Sermão da Montanha. Nele Jesus anuncia aos Homens um Projecto para a Vida. Desde então a nossa Vida é assumida como um projecto. Um projecto de felicidade. As Bem-Aventuranças são assim a grande proclamação dessa felicidade. A felicidade do Reino. Também o Pai Nosso é a oração ensinada por Jesus neste Sermão da Montanha. O Pai Nosso é, por isso, a grande Oração do Reino. Por isso, antes de o rezarmos, vamos proclamar na nossa linguagem as Bem-Aventuranças de Jesus. 


BEM AVENTURANÇAS

Bem aventurados os pobres em Espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus.

Bem aventurados os que repartem os bens 
com alegria e generosidade; 

Bem aventurados os que conservam liberdade interior 
perante o dinheiro e a riqueza; 

Bem aventurados os que reconhecem e aceitam 
as próprias limitações e fraquezas.

Bem aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra.

Bem aventurados os que sabem ser ponte 
de concórdia e união; 

Bem aventurados os que à ofensa 
respondem com o perdão; 

Bem aventurados aqueles 
cuja única arma é o amor.
Bem aventurados os que choram,
Porque serão consolados.

Bem aventurados os que são sensíveis 
à dor e ao sofrimento dos outros; 

Bem aventurados os que vivem solidários 
com os oprimidos e esmagados; 

Bem aventurados os que gastam a vida 
servindo os pobres e marginalizados.

JOSÉ RUI DA COSTA PINTO, 
Orações do Mundo Novo, Editorial, AO Braga 1985, p. 33 - cf.- Catecismo 7º ano, pág.215


• Pedíamos, agora, aos nossos colegas (do grupo da Dona Celeste) que nos entregassem as Bem-Aventuranças da justiça, da paz, da verdade, da liberdade, do amor. 

• Pai Nosso
• Comunhão: Cântico: Eu vim para que todos tenham Vida e Vida em abundância. Eu vim para que todos tenham Vida...

IV. Ritos Finais 
• Depois da Comunhão: (três adolescentes vão ao baptistério buscar o Círio). Enquanto isso, um outro adolescente (grupo da Zirinha) diz: 
A Vida é uma Vocação. Uma chama acesa nos nossos corações. Mas a Vida é também uma missão. Somos chamados, mas também enviados. Agora três adolescentes do nosso grupo de São Veríssimo, vão acender as suas tochas neste círio pascal. Ele lembra a nossa terceira etapa deste ano: a Luz e a Vida de Cristo Ressuscitado, fazem o homem novo e constróem a Igreja, como comunidade. O Espírito Santo que ressuscitou Jesus dá vida aos nossos corpos mortais. Ele traz Jesus à Eucaristia e faz de nós testemunhas do seu Amor. Vamos partir em procissão, com estas tochas acesas, guiados pelo Espírito Santo, enviados a anunciar a Boa Nova, o Evangelho da Vida. Obrigado pela vossa paciência nesta celebração. Gostámos de ter estado convosco. Aceitai o testemunho da nossa fé e da alegria da nossa juventude.
• Despedida: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

• Cântico Final: Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a Vós!




Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da justiça,
porque é deles o Reino dos Céus!
(Mt.5,10)


III. Esquema
CELEBRANDO UMA CAMINHADA - 7º ANO
FESTA DAS BEM-AVENTURANÇAS
10 de Junho – Pentecostes 2000


“Também vós deveis abandonar as vossas barcas e redes, e isto nunca é fácil, sobretudo quando deveis enfrentar um futuro incerto e sois tentados a perder a confiança na vossa herança cristã. 
No mundo de hoje, ser um bom cristão pode parecer algo que está acima das vossas forças. 
Mas Jesus não fica a olhar, deixando que enfrenteis sozinhos este desafio. Ele está sempre convosco para transformar a vossa debilidade em fortaleza. Confiai n'Ele”!

Homilia do Papa no Monte das Bem-Aventuranças 24.03.2000


Festa das Bem-Aventuranças 
Celebrando uma caminhada... 7º ano

I. Ritos Iniciais. 

• Antes de ter início a Celebração, um dos adolescentes faz esta Monição introdutória: 

Ele caminha connosco»! Como outrora aos discípulos de Emaús, Jesus vem ao encontro das nossas existências, para dar Vida à nossa Vida. Com a sua Palavra, ilumina e aquece os nossos corações. Com a sua presença de amor no Dom da Eucaristia fortalece os nossos passos e enriquece a nossa Vida. 
Completamos este ano, o sétimo da Catequese. E hoje queremos celebrar esta nossa Caminhada. A procissão de Entrada, com o Cristo Crucificado, diante dos nossos olhos, recorda-nos desde já que Ele Caminha connosco! 
E caminha connosco no dom invisível do seu Amor, que tudo cria e transforma: o Espírito Santo. Nesta festa, somos como Maria e os Apóstolos, que esperam e acolhem a vinda do Espírito Santo. Aceitai neste dia que, convosco, partilhemos a nossa alegria!

• Procissão de Entrada (inclui Cartaz das Bem-Aventuranças). Cântico de Entrada- Refrão: Vinde, Espírito Santo. Fazei de nós a vossa morada. Fazei de nós a vossa morada!

• Presidente introduz a Glória: Para celebrar este mistério de amor e de vida, entoamos de forma criativa o cântico de Glória, com um texto de S. Gregório de Nazianzo, o Teólogo, que é um hino de louvor à Trindade Santíssima. Intercalamo-lo com o antífina: 

Louvor e glória a Vós, Trindade Santíssima,
único Deus altíssimo!

«Glória a Deus Pai 
e ao Filho, Rei do universo. 
Glória ao Espírito, digno de louvor e todo santo. 

Louvor e glória a Vós, Trindade Santíssima,
único Deus altíssimo!

A Trindade é um só Deus 
que tudo criou e cumulou: 
o céu de seres celestes, e a terra de terrestres. 
O mar, os rios e as fontes, 
Ele encheu-os de seres aquáticos, 
tudo vivificando com o seu Espírito, 
para que toda a criatura 
entoe hinos ao seu sábio Criador, 
causa única do viver e da duração dos seus dias. 

Louvor e glória a Vós, Trindade Santíssima,
único Deus altíssimo!

Mais do que qualquer outra, 
louve-O sempre a criatura racional 
como grande Rei e Pai bom»!

Louvor e glória a Vós, Trindade Santíssima,
único Deus altíssimo!

II. Liturgia da Palavra

• Monição às Leituras do Dia de Pentecostes

Antes da 1ª leitura: (Act.2,1-11)

Neste dia vamos escutar o relato do grande acontecimento do Pentecostes. Tudo indica tratar-se de uma manifestação divina. O rumor, o vento, o fogo sugerem-nos a acção suave, penetrante e criadora do Espírito Santo. Neste dia estamos em comunhão com os nossos crismandos que, na Sé do Porto, celebram o seu pentecostes pessoal.

• Salmo: Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a Terra (NCT 184)

Antes da 2ª leitura: ( I Cor.12,3b-13) 

São Paulo diz claramente que nenhum de nós pode professar a fé em Cristo, sem ser movido pelo Espírito de Deus. Embora diferentes, a todos nos foi dado a beber um único Espírito.

• Homilia

• Credo: Chamados que somos a anunciar esta Boa Notícia: «Ele está vivo no meio de nós»; «já não sou eu que vivo é Cristo que vive em Mim», acreditando na vida, na certeza de que a vida é mais forte do que a morte, vamos proclamar solenemente a nossa fé no Senhor Ressuscitado:

UM CATEQUISTA: Acreditais que Deus ama a vida, que nos chama a uma vida em abundância e nos quer felizes e alegres?
TODOS: Sim, acredito.

OUTRO CATEQUISTA: Acreditais que Jesus Cristo ressuscitou dos mortos, que Ele é a Vida, que Ele é a nossa esperança?
TODOS: Sim, acredito.

OUTRO CATEQUISTA: Acreditais que quando ressuscitamos com Cristo, já não haverá mais morte nem sofrimento, nem tristeza nem dor, que haverá festa e festa para sempre?
TODOS: Sim, acredito.

Pároco: QUE O SENHOR VIVO E RESSUSCITADO AUMENTE A NOSSA FÉ, QUE O CRISTO PASCAL ETERNAMENTE VIVO E POSSUIDO PELA PLENITUDE DO ESPÍRITO, SENHOR DA VIDA NOVA, FAÇA DE NÓS HOMENS NOVOS.




• Oração dos Fiéis: 

P- Pela graça do Espírito Santo, invoquemos para a Igreja, para o mundo e para nós, os dons mais necessários à nossa Vida, cantando: Resposta: Vinde, Espírito de Amor e de Paz!

1. Para a Santa Igreja, a fim de que proclame corajosamente o Evangelho da Vida. Invoquemos.

2. Para os povos do mundo inteiro, para que vivam na paz e na concórdia, no perdão e na fraternidade. Invoquemos.

3. Para as mães, tentadas a destruir o Dom da Vida que nelas se gera, desde a concepção, para que acolham com alegria a surpresa de tão grande mistério. Invoquemos.

4. Para todos nós aqui presentes, para que vivamos segundo as bem-aventuranças o nosso projecto de Vida. Invoquemos.

III. Liturgia Eucarística

1. Apresentação dos dons: Um adolescente (grupo do Guedes) diz estas Palavras: 

Neste momento gostaríamos de recordar a nossa primeira etapa deste ano. Ela começou com uma pergunta: «quem sou Eu?». Esta é a grande questão da nossa Vida. Descobrimo-nos então como homens e mulheres queridos por Deus. Como pessoas abertas à Vida. Somos gente com um corpo chamado a comunicar as riquezas e os sentimentos do coração. No fundo, só olhando para Cristo, é que percebemos bem o sentido da nossa tão rica humanidade. O mistério do Homem só se ilumina no mistério do Verbo, que é Cristo. Por isso, neste momento, em que os fiéis devem apresentar os dons no altar, nós queremos oferecer o coração. E oferecemos o coração a Deus, oferecendo-o também aos nossos irmãos. Vamos distribuir um coração por cada um dos nossos colegas. E, tendo-o recebido, colocamo-lo no altar. Pedíamos ao coro que cantasse: Senhor, para ti, o meu coração. Senhor, para ti, o meu coração. 

(os adolescentes do grupo do Jorge Guedes entregam aos restantes. Depois todos sobem ao altar e depõem o coração)

2. Oração Eucarística II e Prefácio do Pentecostes

3. Ritos da Comunhão: Antes do Pai Nosso: Um adolescente (do grupo da Irmã Olímpia) diz: 

Recordamos agora a 2ª etapa da nossa Catequese: a Vida, como projecto. Reflectimos no Sermão da Montanha. Nele Jesus anuncia aos Homens um Projecto para a Vida. Desde então a nossa Vida é assumida como um projecto. Um projecto de felicidade. As Bem-Aventuranças são assim a grande proclamação dessa felicidade. A felicidade do Reino. Também o Pai Nosso é a oração ensinada por Jesus neste Sermão da Montanha. O Pai Nosso é, por isso, a grande Oração do Reino. Por isso, antes de o rezarmos, vamos proclamar na nossa linguagem as Bem-Aventuranças de Jesus. 

BEM AVENTURANÇAS

Bem aventurados os pobres em Espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus.

Bem aventurados os que repartem os bens 
com alegria e generosidade; 
Bem aventurados os que conservam liberdade interior 
perante o dinheiro e a riqueza; 

Bem aventurados os que reconhecem e aceitam 
as próprias limitações e fraquezas.

Bem aventurados os mansos, 
porque possuirão a terra.

Bem aventurados os que sabem ser ponte 
de concórdia e união; 

Bem aventurados os que à ofensa 
respondem com o perdão; 

Bem aventurados aqueles 
cuja única arma é o amor.
Bem aventurados os que choram,
Porque serão consolados.

Bem aventurados os que são sensíveis 
à dor e ao sofrimento dos outros; 

Bem aventurados os que vivem solidários 
com os oprimidos e esmagados; 

Bem aventurados os que gastam a vida 
servindo os pobres e marginalizados.

JOSÉ RUI DA COSTA PINTO, 
Orações do Mundo Novo, Editorial, AO Braga 1985, p. 33 - cf.- Catecismo 7º ano, pág.215


• Pedíamos, agora, aos nossos colegas (do grupo da Irmã Olímpia) que nos entregassem as Bem-Aventuranças da justiça, da paz, da verdade, da liberdade, do amor. 

• Pai Nosso

• Cânticos de Comunhão: 1. A todos foi dado a beber, foi dado a beber um único Espírito, um único Espírito. 2. O amor de Deus repousa em mim...

IV. Ritos Finais 
• Depois da Comunhão: um outro adolescente (grupo da Conceição) diz: 

A Vida é uma Vocação. Uma chama acesa nos nossos corações. Mas a Vida é também uma missão. Somos chamados, mas também enviados. Agora três adolescentes do nosso grupo de São Veríssimo, vão acender as suas tochas neste círio pascal. Ele lembra a nossa terceira etapa deste ano: a Luz e a Vida de Cristo Ressuscitado, fazem o homem novo e constróem a Igreja, como comunidade. O Espírito Santo que ressuscitou Jesus dá vida aos nossos corpos mortais. Ele traz Jesus à Eucaristia e faz de nós testemunhas do seu Amor. Vamos partir em procissão, com estas tochas acesas, guiados pelo Espírito Santo, enviados a anunciar a Boa Nova, o Evangelho da Vida. Obrigado pela vossa paciência nesta celebração. Gostámos de ter estado convosco. Aceitai o testemunho da nossa fé e da alegria da nossa juventude.

• Benção Final:

Ó Senhor Jesus Cristo, 
escutai estes corações jovens e generosos! 
Continuai a ensinar a estes jovens a verdade dos Mandamentos e das Bem-aventuranças! 
Transformai-os em jubilosas testemunhas da vossa verdade e em convictos apóstolos do vosso Reino! 
Permanecei sempre com eles, de modo especial quando se torna difícil e exigente seguir a Vós e o Evangelho! 
Vós sereis a sua força e vitória!
Ó Senhor Jesus, fizestes destes jovens vossos amigos: 
conservai-os sempre próximos de Vós!
R- Amém!
Homilia do Papa no Monte das Bem-Aventuranças 24.03.2000

Cântico Final: Ide por todo o mundo, anunciai o Evangelho! (bis) 

“Os jovens do século XXI que voz preferem seguir? Depositar a vossa fé em Jesus significa escolher acreditar naquilo que Ele diz, por mais estranho que isto possa parecer, e escolher a rejeição das pretensões do mal, por mais sensíveis ou atraentes que elas possam ser.
Em última análise, Jesus não só proclama as Bem-aventuranças. Ele vive as Bem-aventuranças. Ele é as Bem-aventuranças. Olhando para Ele, descobrireis o que significa ser pobre em espírito, manso e misericordioso, aflito, ter fome e sede de justiça, ser puro de coração, promover a paz, ser perseguido”.

Homilia do Papa no Monte das Bem-Aventuranças 
24.03.2000


